
' turas de tanque de cyanazine + metolachlor, em pré-emergência, a 
1,25 + 2,16 kg/ha; linuron + metolachlor, em pré-emergência, a 1,00 
+ 2,16 kg/ha; bentazon + sethoxydim, em pós-emergência, a 0,72 +
0,28 kg/ha e bentazon + fluazifop-buti1, em pés-emergência a 0,72 +

0,37 kg/ha.

LENTILHA

197 USO DE HERBICIDAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTU

RA DE LENTILHA (Le.ru cuLcna^ia.'). W. Pereira*.  *EMBRAPA  - Centro 
Nacional de Pesquisas de Hortaliças-Brasília, DF.

As plantas daninhas interferem com a cultura de lenti_ 
lha, sendo necessário controlá-las por um período mínimo de 20% a 
50% do seu ciclo vegetativo, a fim de garantir uma produção racio 
nal. Entretanto, um dos principais fatores limitantes na sua prod£ 
ção ê a manutenção de extensas áreas plantadas sem interferência de 
plantas daninhas. 0 controle químico das plantas daninhas destaca- 
se como um dos métodos alternativos e eficientes no manejo da cultu 
ra, entretanto, no Brasil não há nenhum registro de herbicidas para 
a cultura de lentilha. Pesquisas realizadas no CNPH, em 1986e1987, 
Brasília, DF, Latossolo Vermelho Escuro, argiloso, com 1,5 a 2,5% de 
matéria orgânica, indicam que vários herbicidas têm proporcionado 
bons resultados no controle das plantas daninhas, apresentando boa 
seletividade ã lentilha. Várias misturas e combinações de produtos 
demonstraram ser mais eficientes do que as aplicações dos mesmos 
isoladamente. Dentre os produtos testados, destacam-se como seletj_ 
vos ã cultura: acifluorfen-sõdio, em põs-emergência, a 0,11 kg/ha; 
cyanazine, em pré-emergência, a 1,25 kg/ha; diuron, em pré - emergêjn 
cia, a 1,5 kg/ha; fluazifop-buti1, em pés-emergência, a 0,32 kg/ha; 
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linuron, em pré-emergência, a 1,25 kg/ha; imazaquim, em pré-plantio 
incorporado, a 0,15 kg/ha; metolachlor, em pré-emergência, a 2,16 
kg/ha; metribuzin, em pré-plantio incorporado, a 0,26 kg/ha; napro 

pamide, em pre-plantio incorporado, a 1,5 kg/ha; prometryne,em prê- 
emergencia, a 1,60 kg/ha; pendimethalin, em pré-plantio incorpora 
do, a 1,25 kg/ha; sethoxydim, em põs-emergência, a 0,23 kg/ha; tri­
fluralin, em pré-plantio incorporado, a 0,67 kg/ha; imazaquim + tri_ 
fluralin, em pré-plantio incorporado, a 0,11 + 0,67 kg/ha; metribjj 

zin + trifluralin, em pré-plantio incorporado, a 0,25 + 0,67 kg/ha; 
linuron + trifluralin, em pré-emergência + pré-plantio incorporado, 
a 1,00 + 0,67 kg/ha; cyanazine + metolachlor, em pré-emergência, a 
1,25 + 2,16 kg/ha; linuron + metolachlor, em pré-emergência, a 1,00 
+ 2,16 kg/ha; linuron + fluazifop-butil, em pré-emergência + põs- 
emergência, a 1,25 + 0,37 kg/ha; e cyanazine + fluazifop-butil, em 
pré-emergência + põs-emergência, a 1,25 + 0,37 kg/ha.

CITRUS

198 APLICAÇAO DE DOSAGENS DIFERENCIADAS DE HERBICIDAS, EM PÕS-EMER 
GENCIA, NO MANEJO DE COMUNIDADES INFESTANTES EM POMARES DE Cl 
TRUS, UTILIZANDO MESMO DEPOSITO DE CALDA. L.L. Foloni*.  *Mon  
santo do Brasil S/A-São Paulo, SP.

Normalmente, o controle de comunidades infestantes na 
cultura de citrus ê efetuado através de capina manual ou pelo uso 
de herbicidas sob a copa e, no restante da área através do contr£ 
le mecânico (grade ou roçadeira). A utilização de herbicidas em 
área total não é prática constante dos citricultores , provavelmen 
te pelo custo relativamente alto dos produtos. Objetivando mininn 
zar estes custos e atender a um controle aceitável das plantas dji 
ninhas, propos-se reduzir parte do uso de herbicida, utilizando 
uma sub-dose nas entre-1 inhas,porém,sem utilização de outro depósi­
to ou de uma segunda aplicação. Para tanto adaptou-se num trator mê 

dio, duas barras conjugadas, ambas protegidas sendo uma para a aplj^
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